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A Coleção Conta pra Mim é 
dedicada à família — mães, pais, 
fi lhas, fi lhos, avós, avôs...

Neste livro, vamos mergulhar 
no mundo mágico dos contos de 
fadas, com seus mistérios, desafi os e 
conquistas.

Contos de fadas são uma ótima 
forma de estimular a imaginação da 
criança, ao apresentá-la a um universo 
em que a coragem, a solidariedade 
e o perdão são as grandes armas 
dos heróis. Viajar por esse universo 
na companhia da família será com 
certeza uma experiência que vocês 
guardarão por toda a vida.

Sejam todos muito bem-vindos!
Infância e leitura — o caminho de 

uma boa aventura.
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Era uma vez uma princesa que se cha-
mava Branca de Neve. Quando bebê, sua mãe 
faleceu, e seu pai se casou com outra mulher, 
que, embora fosse muito bonita, era cruel e 
vaidosa. E, todos os dias, a madrasta pergun-
tava ao seu Espelho Mágico: 

— Espelho, espelho meu, existe alguém 
mais bela do que eu?  

— Não, rainha! Em todo o mundo, não há 
beleza mais deslumbrante que a sua!
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Ela sorria, virava as costas e se entretinha 
com seus afazeres reais. 

Porém, Branca de Neve cresceu e se tor-
nou uma jovem de beleza única. Certo dia, 
ao repetir a mesma pergunta ao Espelho, a 
rainha se surpreendeu:

— Lamento, mas Branca de Neve se tornou 
a mais bela.
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Não se aguentando de inveja, a rainha 
chamou um de seus guardas e ordenou:

— Conduza a princesa até o bosque e aca-
be com a vida dela.

O homem acatou. Porém, ao chegar à fl o-
resta, disse:

— Fuja e não volte! Sua madrasta deseja 
fazer mal a você!
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Assustada, Branca de Neve andou até o 
anoitecer, quando avistou uma pequena 
casa. Resolveu pedir ajuda. Chamou pelos 
moradores várias vezes, mas ninguém lhe 
respondeu. 

Exausta e com fome, entrou e provou um 
pouco do pão e da sopa que estavam em 
sete pratinhos sobre a mesa. 
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Em seguida, juntou sete pequenas ca-
mas e adormeceu sobre elas. 

Horas depois, os moradores encontraram 
a princesa, que dormia profundamente. Fi-
caram encantados com tanta beleza e re-
solveram não acordar a donzela. 
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Na manhã seguinte, Branca de Neve 
despertou rodeada por sete anões. E, 
sentindo-se muito bem-vinda, contou 
a própria história. Os anfi triões a con-
vidaram para morar ali. Muito contente, 
a princesa aceitou.
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Um dia, nos aposentos do palácio, a mal-
dosa rainha perguntou:

— Espelho, espelho meu, há no mundo 
alguém mais bela do que eu? 

— A mais bela é Branca de Neve, que está 
viva e escondida na casa dos sete anões.
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A rainha fi cou furiosa, mandou pren-
der o guarda que a enganara e resolveu 
tomar providências. Disfarçou-se de 
velhinha vendedora de maçãs e foi à casa 
dos anões. Branca de Neve abriu a porta 
e foi surpreendida: 

— Bom dia, minha fi lha. Estou muito 
cansada e sedenta…  
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Não reconhecendo a madrasta, a prince-
sa buscou um pouco de água. Como forma 
de gratidão, a falsa mulher ofereceu-lhe uma 
maçã. A fruta parecia tão apetitosa que foi 
logo mordida. Contudo, estava envenenada, 
e Branca de Neve caiu desmaiada.



À noite, os anões encontraram a 
jovem desfalecida e pensaram que estava 
morta. Ficaram desolados, mas resolveram 
não enterrar a linda princesa. Construíram 
um caixão de cristal e o colocaram sobre 
uma mesa, no alto de um monte. 
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Numa bela manhã, um curioso prínci-
pe se aproximou da urna transparente e 
reconheceu Branca de Neve. Admirado, 
perguntou aos sete anões se não pode-
riam transportá-la ao rei, que não sabia 
do paradeiro da fi lha. Já a caminho, um 
dos anões tropeçou. O caixão inclinou-se, 
e o pedaço da maçã envenenada caiu da 
boca da princesa. 



14

Ela abriu os olhos e, assustada, pergun-
tou:

— Onde estou? O que aconteceu? 
O príncipe e os anões explicaram tudo 

e a levaram ao castelo. Ao saber dos fatos, 
o rei mandou prender a rainha. Branca de 
Neve casou-se com o príncipe, e os anões 
resolveram se mudar para a corte, onde 
todos viveram felizes para sempre.



Conversa entre adultos e crianças antes, durante 
e depois da leitura em voz alta.

Leitura 
Dialogada

O que é?

Fortalecer os laços afetivos entre pais e fi lhos.

Quais são os benefícios?

Contribuir para a alfabetização e reforçar a 
aprendizagem escolar das crianças.

Como praticar?

Escolha um momento tranquilo para iniciar a leitura dialogada. 

Leia com calma. Pronuncie bem as palavras, cuidando com carinho 
do tom de voz. 

Deslize o dedo indicador sob as palavras durante a leitura. 

Nomeie as ilustrações e dê tempo para seu fi lho apreciá-las.   

Valorize os comentários de seu fi lho, explorando outros aspectos 
das histórias. 

Ao sair de casa, leve sempre livros para ler com seu fi lho. Aproveite 
todas as oportunidades!



1. Trate seu fi lho com muito amor e carinho.

2. Converse com seu fi lho.

3. Valorize e respeite o que seu fi lho tem a dizer.

4. Leia em voz alta para seu fi lho.

5. Conte histórias para seu fi lho.

6. Dê livros de presente para seu fi lho.

7. Leia e escreva diante de seu fi lho.

8. Participe da vida escolar de seu fi lho.

9. Elogie e encoraje seu fi lho.

10. Tenha altas expectativas em relação a seu fi lho.

Literacia Familiar
em Dez Pontos


